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Olá. Eu sou o Pingote.  
No Manual Pingo a Pingo vão 
encontrar experiências simples 
e divertidas, as quais poderão 
realizar com os alunos para 

exemplificar com a Água 

diferentes conceitos. 
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Objetivos do Manual Pingo a Pingo 

O Manual Pingo a Pingo pretende ser um ponto de partida para a exploração de diversos conceitos 

que são demonstrados com enfoque na Água, que é o recurso principal presente em todas as 

experiências, à semelhança do que acontece em todos os seres vivos e no nosso dia-a-dia. 

O presente manual compila conjuntos de experiências e poderá ser utilizado como uma ferramenta de 

conhecimento, através da experimentação, tendo como principais objetivos: 

 Multiplicar a realização de atividades experimentais, como complemento de conteúdos 

lecionados; 

 Mostrar que não são necessários grandes recursos para uma iniciação na ciência, bastando 

materiais comuns, encontrados em lojas comuns e em grande parte obtidos através da reutilização de 

material reciclável, que depois de gastos podem ser facilmente substituídos; 

 Incentivar a criação, no contexto da sala de aula, de um laboratório temático onde os/as alunos/as 

desenvolvam uma componente prática, através da realização de um conjunto de experiências que 

demonstram determinados conceitos ou temas do programa curricular, em particular, da disciplina de 

estudo do meio; 

 Suporte de base para o/a professor/a com a compilação, explicação e descrição clara de 

experiências simples e divertidas que abordam e exemplificam diferentes conceitos, utilizando como 

recurso principal a Água.  

Despertar e desenvolver o gosto, a curiosidade e o sentido de observação nos/as alunos/as pela 

experimentação científica a um nível muito elementar, usando meios e materiais os mais simples e 

acessíveis possíveis.  
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Ao/À Professor/a e Educador/a 

O mundo moderno está profundamente influenciado pela ciência e pela tecnologia. Tal se deve ao 

esforço continuado de cientistas e engenheiros/as. Contudo, a ciência não deve ser apenas uma 

ocupação de especialistas mas também, ainda que a nível elementar, parte da cultura de qualquer 

cidadão/ã. A ciência nasceu da curiosidade do ser humano e da sua tentativa de entender o mundo 

que o rodeia. É essa curiosidade que o levou muitas vezes a fazer novas descobertas. A ciência é, 

assim, uma maneira de estar no mundo...  

Para fazer ciência não temos de ser cientistas. Basta sermos curiosos/as e termos o gosto de praticar 

o que temos de ensinar aos/às alunos/as. Há muitas experiências simples, que se podem fazer com 

material comum e barato, através das quais os/as alunos/as podem experimentar e aprender conceitos 

que muitas vezes, em teoria, são difíceis de compreender e interpretar. 

No âmbito do projeto Laboratório Pingote, o Núcleo de Competências de Ambiente e Conservação da 

Natureza elaborou o presente manual no qual apresenta a compilação de sete conjuntos de 

experiências onde, para cada experiência, é feita a descrição clara, bem como a sua explicação. O 

desafio que vos lançamos é a seleção de um conjunto de experiências para serem realizadas na sala 

de aula e a criação de minis laboratório através do qual poderão, de forma simples e divertida, introduzir 

a componente prática nas aulas. 

Cada docente saberá, mais do que ninguém, a melhor maneira de fazer os/as alunos/as desfrutarem 

das experiências no ambiente da sua sala. No entanto, não devem pretender mais do que motivar 

os/as alunos/as, com alguns tópicos das ciências e de estudo do meio, num ambiente lúdico, para 

despertar o gosto e a curiosidade e levá-los/as a colocar as questões que são o início de toda a ciência. 

O/A docente pode, ele/a próprio/a, colocar perguntas que obriguem os/as alunos/as a pensar e é 

importante dar-lhes tempo para o fazerem.  

Por vezes, os/as alunos/as serão capazes de chegar à resposta pensando por si ou com os/as colegas; 

outras vezes, poderão tentar chegar à resposta de um modo diferente, por exemplo, através de um 

livro ou perguntando a uma pessoa adulta. Aos poucos os/as alunos/as começarão a perceber que, 

em vez de magia, há uma explicação racional para tudo aquilo que observam e aprendem!  

O tempo dedicado às experiências será ainda uma boa ocasião para ensinar algumas regras de 

segurança aos/às alunos/as, como, por exemplo: sempre que utilizem algum objecto de vidro deverão 

fazê-lo com muito cuidado; o bico de um lápis ou de um prego nunca deverá ser virado para um colega 

ou para o próprio, os produtos químicos utilizados nas experiências deverão ser guardados num lugar 

especial, em embalagens com etiquetas, e manuseados com cuidado. Os/As alunos/as devem 

aprender que não deverão mexer em substâncias desconhecidas sem a autorização de adultos/as.  

Aceitem este desafio e deixem-se levar pelo entusiasmo  

de ensinar os/a alunos/as a praticar! 
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Vamos Experimentar...Com as Gotas Assistentes 

 

 
A Força do Ar…Na Água 

Olá. Eu sou a Gotilde. Comigo os/as alunos/as vão aprender e desenvolver o conceito da Pressão 

Atmosférica. Vou fazer força para que se divirtam. 

 

Vamos construir um chuveirinho? Garrafa chuveirinho. 

 Consegues transportar água com uma palhinha? 

Magia ou experiência? Cartolina Grudenta. 

Não empurrem!!! Vamos levantar pesos. 

Sobe e Desce 

  

Conhecem uma forma melhor dos/as alunos/as aprenderem do 

que a experimentar? Eu não!  

E para descobrirem respostas nada melhor do que os/as 

alunos/as fazerem experiências. A praticar vão acertar! 
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Água…Fenomenal 

Olá. Eu sou o Gota Fenomenal. Sou um cientista e sei tudo sobre a água. Por isso, comigo os/as 

aluno/as poderão aprender muitos conceitos novos como superfície curva, tensão superficial, 

refração,…Tenho muitos fenómenos para os/as alunos/as descobrirem. 

 

Uma lente de aumento feita de água!  

A aranha caminha sobre a água sem afundar!  

               Sabes porquê? ou Rompendo a pele da água! 

A luz anda em linha reta? 

 Um barco movido a sabão! 

 Líquido Duro! 

Na Água… Objetos que Flutuam e Afundam 

Olá. Eu sou o Goteco. O que eu gosto é fazer flutuar e afundar objetos na água. Comigo os/as 

alunos/as vão ficar a perceber que nem todos os objectos têm o mesmo comportamento na água e 

vou-lhes explicar porquê. Os alunos vão gostar, tanto como eu, de fazer afundar e flutuar objectos. 

 

Será que o ovo flutua? 

É batata ou maçã?  

Porquê o petróleo não afunda? 

Porque não afundam os peixes? 

Como construir um modelo de iceberg?  
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A Água…Ao Natural 

Olá amiguinhos/as. Eu sou a Vovó Gota. Sou do tempo que era tudo muito natural, bebíamos da água 

da fonte, nadávamos no rio…Hoje, anda tudo muito poluído, as pessoas não respeitam a natureza. 

Mas, isso pode mudar e voltarmos a ter rios limpos e, talvez, uma vida como tínhamos antigamente. 

Os/as alunos/as poderão perceber a importância e necessidade da preservação da água. 

 

Vai chover? A pinha sabichona. 

Porque chove? Vamos fazer uma pequena nuvem. 

Queres Água pura?…Depura. 

Donde vem o orvalho? 

Porquê é que não podemos poluir a água? 

 

Bebe Água… Com qualidade  

Olá. Eu sou a Gota Analítica, mas podes tratar-me por Gotálise. Comigo os/as alunos/as vão aprender 

formas de análise básicas à Qualidade da Água. 

Produção de um Indicador Ácido/Base (pH) 

Água Mole e Água Dura (Dureza) 

Quente ou Fria? (Temperatura) 

Qual é a Mais Transparente? (Transparência) 

Medição de Nitratos e Nitritos da Água (Nitratos/Nitritos 
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A Água… Em Movimento  

Olá. Eu sou a Gota Movimentada, mas podes tratar-me por MoveGota. Comigo as crianças vão pôr a 

água a circular. 

Já precisaram de tirar água de um aquário? 

Atar fios de água 

Submarino engarrafado 

Vulcão de água 

Vamos dispersar água? 

 
Água…À Parte (Laboratório para JI) 

 
Chamo-me Tinoca, que significa bom-senso. No meu laboratório, cada Educador/a poderá escolher 

até três experiências que as crianças podem realizar a brincar e em pouco tempo para não cansar.  

 

 Põe a Batata Mimi a flutuar. 

Cria uma tempestade num frasco. 

 Berlindes Flutuantes. 

 Constrói icebergs. 

Vamos fazer cores?  

Cai chuva!  

Vamos limpar a água!  

http://www.uniagua.org.br/public_html/website/default.asp?tp=1&pag=materias_int.htm
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Mais ou menos água?  

É importante mastigar bem.  

O detergente da digestão.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                

 

 

 

  

Agora que conhecem as 

Gotas Assistentes, é fácil. 

Aceitem este desafio. Basta 

escolherem as experiências 

e porem-nas em prática. 
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Vamos Experimentar… 

 

A Força do Ar…Na Água 

A compilação das experiências apresentadas, em seguida, tem como base comum o conceito Pressão 

Atmosférica, existindo em algumas delas palavras-chave, que aparecem sublinhadas, que permitem a 

explicação desse conceito de formas diferentes. 
  

 

Vamos construir um chuveirinho? Garrafa chuveirinho 

 

Material 

  

Garrafa de plástico com tampa de rosca  

Prego  

Água  

Taça 

 

Como fazer 

 

1. Encher a taça com água. 

2.  Furar a base da garrafa com o prego (com a ajuda de um 

adulto). 

3. Colocar a garrafa dentro da taça com água e segurar. 

4. Com a ajuda de um funil, colocar água dentro da garrafa e fechar, 

segurando bem a garrafa dentro da taça. 

5. Segurar a garrafa pela tampa sem apertá-la e levantar.  

 

Para melhor praticar 
Segura muito bem a garrafa na taça com água, enquanto a levantas, e 

antes de retirar a garrafa fecha-a muito bem e levanta-a sem apertá-la. 
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O que acontece! 

Mesmo com a garrafa furada, enquanto estiver bem fechada, a água não 

cai. Quando retirar a tampa da garrafa a água começa a cair; se voltar a 

fechar, a água volta a deixar de cair. 

Porquê? 

A pressão atmosférica, que age em todas as direções, aplica uma força 

através dos furos da garrafa e segura a água dentro. Como essa pressão 

não age diretamente na parte de cima quando a garrafa está fechada, a 

água não cai. Mas com a garrafa aberta, a pressão atmosférica entra em 

ação e faz a água cair pelos furos. 

A saber… 

Pressão atmosférica é a pressão exercida pela atmosfera num 

determinado ponto. É a força por unidade de área, exercida pelo ar contra 

uma superfície. 

É possível poupar 

água… 

No duche diário, fecha a torneira enquanto te ensaboas e lavas o cabelo. 

Num duche rápido gastas apenas 25 a 30 litros de água. 

 
Consegues transportar água com uma palhinha? 

 

Material 

  

Copo pequeno 

Palhinha sem cotovelo 

Garrafa pequena com Água 

Tabuleiro  

 

Como fazer 

1. Colocar o copo e a garrafa em cima do tabuleiro 

2. Agarrar na palhinha com uma mão e por a outra atrás das costas 

3. Consegues encher o copo? Experimenta!  

Para melhor praticar Tapa muito bem a palhinha e não a apertes. 

O que acontece! 

Introduz a palha na garrafa para ir buscar água. Tapa a parte de cima da 

palha com o dedo para transportar a água. Tira o dedo para a água cair 

dentro do copo. Repete as vezes necessárias para encheres o copo. Até 

podes fazer um jogo com os teus/tuas colegas para ver quem enche o 

copo primeiro. 

Porquê? 

Quando tapas a palhinha com o teu dedo, o ar irá fazer muita força sobre 

a parte destapada o que impede a água de sair. Se tirares o dedo, o ar irá 

exercer pressão sobre a parte de cima da palhinha e a água conseguirá 

cair.  

A saber… 

As palhinhas estão entre os dez objetos mais encontrados nas praias. 

Temos de ter muita atenção à utilização das palhinhas e colocá-las no 

ecoponto para reciclar, para ao mar não irem parar.   

É possível poupar 

água… 

Reduza o consumo de água, até 35%, com um sistema de rega gota a 

gota.  

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Press%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Atmosfera
http://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ar
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Magia ou experiência? Cartolina grudenta 

 

Material 

Cartolina ou cartão de uma caixa de cereais 

Copo  

Água  

Tesoura  

Como fazer 

1. Encher o copo com água. 

2. Recortar um pedaço da cartolina ou cartão (deve ser maior que o 

tamanho da boca do copo).  

3. Deslizar a cartolina sobre o copo, tapando-o.  

4. Virar o copo de cabeça para baixo e levantar o copo. 

                                

Para melhor 

praticar… 

É importante que o copo esteja bem cheio, até ao cimo, antes de ser 

coberto com a folha de cartolina ou cartão. 

O que acontece! A cartolina não cai, segurando toda a água dentro do copo.  

Porquê? 

A pressão atmosférica que age em todas as direções aplica uma força de 

baixo para cima na cartolina, maior que o peso da água do copo.  

Como essa pressão não age diretamente na parte de cima da água por 

causa do copo, a água não cai.  

A saber… 
A água da rede pública de abastecimento é potável, sendo diariamente 

analisada para garantir que chega a nossa casa com qualidade. 

É possível poupar 

água… 

Quando temos sede, o melhor é enchermos apenas uma pequena 

quantidade de água num copo e bebê-la, repetindo até ficarmos saciados. 
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Não empurrem!!! Vamos levantar pesos 

 

Material 

Água 

Bacia ou balde  

Saco de plástico  

Pedras  

Como fazer 

1. Colocar as pedras dentro do saco de plástico e levantá-lo.  

2. Encher a bacia ou o balde com água. 

3. Colocar o saco com as pedras dentro da bacia e mexer no 

saco. 

            

Para melhor praticar… Quanto maior for a bacia e mais cheia estiver, melhor! 

O que acontece! Vais sentir o saco mais leve dentro da água.  

Porquê? 

Dentro da água, o ar não exerce pressão sobre o saco com pedras e a 

água aplica uma força (pressão hidrostática) que empurra o saco para 

cima, fazendo com que o saco pareça mais leve dentro de água. 

A saber… A força que a água exerce de baixo para cima chama-se impulsão. 

É possível poupar 

água… 
Se lavares a louça à mão não deixes a água a correr. Usa uma bacia. 

 
Sobe e Desce 

 

Material 

Água 

2 garrafas de 1,5l sem rolha 

1 metro de mangueira  

Fita cola 
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Como fazer 

1.  Cortar o fundo das duas garrafas (com a ajuda de um 

adulto). 

2. Unir as duas garrafas pelo gargalo com a mangueira, podendo 

ser necessário utilizar fita-cola. 

3. Encher uma das garrafas com água. 

4. Segurar as duas garrafas na mesma posição. 

5. De seguida, uma garrafa deve subir e a outra descer e vice-

versa. 

6. Continua a subir e a descer as garrafas, alternadamente, até 

descobrires onde o ar faz mais força. 

Para melhor praticar… Une muito bem as garrafas, para não verter água. 

O que acontece! Quando a garrafa sobe a água desloca-se para a outra garrafa. 

Porquê? 
Quando a garrafa sobe, o ar faz mais força fazendo a água deslocar-se 

até a outra garrafa.                                       

A saber… 

Parece um hábito perfeitamente simples, mas a utilização da mesma 

garrafa de água de plástico pode representar diversos riscos para a 

saúde. Como medidas de prevenção, o melhor é optar por outros 

recipientes e, no caso de utilizar garrafas de plástico, reciclá-las após a 

primeira utilização ou dar-lhes outro uso,  

É possível poupar 

água… 

A utilização de mangueira é uma grande asneira! Evita sempre que 

possível a sua utilização para regar e lavar o carro ou o pátio. 

 

 

 

 

Água…Fenomenal 

As experiências apresentadas, em seguida, explicam diferentes conceitos como Superfície Curva, 

Tensão Superficial, Refração, etc....  
  

Uma lente de aumento feita de água! 

Material 

Um copo de iogurte  

Objetos (Moedas, botões, tampa de caneta)  

Filme plástico de cozinha  

Água  

Elástico 
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Como fazer 

1. Colocar os objetos dentro do copo.  

2. Tapar o copo com o filme, deixando-o meio frouxo.  

3. Prender o filme com elástico.  

4. Afundar o centro do filme com a mão sem deixar furar, e encher de 

água. 

 

Para melhor 
praticar… 

Deves ter muito cuidado a afundar o filme de plástico, para não o furares. 

Se o plástico furar tens de trocar! 

O que acontece! Dá para ver as imagens dos objetos aumentadas. 

Porquê? 

Isso acontece porque quando a água fica numa superfície curva, como foi 

feito com o filme plástico, ela desvia os raios de luz que passam por ela 

como se fosse uma lente de aumento e faz com que se veja a imagem do 

que está do outro lado aumentada.  

A saber… 

As lentes de aumento, como as dos óculos e das lupas, também têm uma 

superfície curva semelhante, e é o desvio dos raios de luz que forma uma 

imagem maior.  

É possível 
preservar a 

água… 

Deve-se ter muita atenção aos resíduos que despejamos pelo ralo da banca 

da cozinha para não prejudicarmos o tratamento das águas residuais na 

Estação de Tratamento de Águas Residuais. Por exemplo, o óleo alimentar 

usado deve ser colocado frio e coado numa garrafa de rosca bem fechada 

e depositada num oleão.  

A aranha caminha sobre a água sem afundar. Sabes porquê? 

Material 

Colher de detergente 

Agulha ou alfinete 

Tigela de água 

Conta-gotas 

Pinça 



                                                                                                                                                                                                                                                         

Núcleo de Competências de Ambiente e Conservação da Natureza                                                                                                 Pág 17 de 69 
Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 

Como fazer 

1. Pegar a agulha pelo meio com a pinça. 

2. Colocar a agulha com cuidado na tigela com água, deixando-a 

boiar. 

3. Pingar uma gota de detergente na água com o conta-gotas. 

                  

                  

Para melhor 
praticar… 

Deves pousar a agulha ou o alfinete com muito cuidado e não largar, senão 

vão afundar logo. 

O que acontece! A agulha afunda. 

Porquê? 

Para que algum objeto afunde na água, primeiro ele precisa passar a 

superfície. Por causa da tensão superficial, a superfície da água fica mais 

resistente. A agulha estava a flutuar por causa da tensão superficial que 

aguenta o peso da agulha. Mas, quando misturamos detergente na água, 

diminui a tensão superficial, que não aguenta o peso da agulha e a agulha 

afunda. 

A saber… 

Na física, a tensão superficial é um efeito que ocorre na camada superficial 

de um líquido que leva a sua superfície a se comportar como 

uma membrana elástica. A gota de água numa torneira mantém 

a sua forma devido à elasticidade existente na superfície da 

gota. 

  

Também é devido à tensão superficial que os insetos e as aranhas 

conseguem caminhar na superfície da água. 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADquido
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Membrana_el%C3%A1stica&action=edit&redlink=1
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Outro modo de 
experimentar 

Rompendo a pele da água! 
 
Vais precisar de uma taça com água, pó talco, detergente da loiça e um 

palito. 

 

1. Colocar pó talco na água (devido à tensão superficial da água ele 

fica à superfície). 

2. Molhar uma ponta do palito no detergente e passar à superfície da 

água (o pó talco vai começar a afundar, porque o detergente, mais 

uma vez, diminui a tensão superficial da água. 

É possível 
preservar a 

água… 

A água com detergente é considerada uma água residual que deve ser 

tratada numa Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) antes de 

ser devolvida à natureza. Por isso, deves saber para onde está a ser enviada 

a água residual da tua casa. 

A luz anda em linha recta? 

Material 

1 Copo 

Água 

1 Botão 

Como fazer 

Colocar o botão dentro do copo. 

Deitar um pouco de água no copo. 

Olhar para dentro do copo. 

 

        

Para melhor 
praticar… 

Não olhes por cima do copo, mas de lado, de forma a conseguires ver bem 

a imagem do botão. 

O que acontece! Vês dois botões! 

Porquê? 

Isso acontece por causa da refração da luz. Às vezes, a luz não anda em 

linha reta. Quando atravessa a água, por exemplo, o raio de luz muda de 

posição. Por isso vemos as coisas que estão debaixo de água um pouco 

fora da posição em que realmente estão. Então, o que vês é o botão e a 

imagem do botão numa posição diferente. 
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A saber… 

Refração, de um modo simplificado, é a passagem da luz por meios com 

diferentes índices de refração. A refracção modifica a velocidade da luz, 

mesmo que a direção permaneça a mesma (caso a luz incida 

perpendicularmente à superfície). 

 

Exemplo da refração da imagem de um lápis ao ser submerso num copo 

cheio de água e da imagens de dois pés dentro de água. 

   

É possível 
preservar a 

água… 

A luz ultravioleta permite a desinfeção da água, sem ser necessário 

adicionar produtos químicos e é muito utilizada na inativação de 

microrganismos que nos podem provocar doenças. 

Um Barco movido a Sabão! 

Material 

Um barco de esferovite ou material semelhante 

Taça com água 

Detergente da louça 

Palito 

Como fazer 

1. Pôr o barco a flutuar numa taça grande com água 

2. Mergulhar a ponta de um palito no detergente e colocar essa ponta 

na água, precisamente atrás do barco 

 

                 

Para melhor 
praticar… 

Esta experiência não funciona se o recipiente em que for feita estiver sujo 

de detergente. A água tem de estar limpa. 

O que acontece! O barco move-se. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Luz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Velocidade_da_luz
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%A1pis
http://pt.wikipedia.org/wiki/Copo
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f2/Refraction_of_a_pencil.svg
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Porquê? 

O detergente diminui a tensão superficial da água atrás do barco, mas a 

água que fica à frente do barco mantém a tensão superficial que faz o barco 

avançar. Mas rapidamente o detergente espalha-se por toda a água e o 

barco pára. 

A saber… 

A circulação de barcos a motor na água causa poluição da água, sendo 

outra fonte de poluição o lançamento de águas residuais diretamente na 

água. Uma Estação de Tratamento de Águas Residuais - ETAR - 

corresponde a uma infraestrutura de extrema importância que permite o 

tratamento das águas residuais que produzimos nas nossas casas, sendo a 

solução para não poluirmos a natureza, pois as águas residuais ficam mais 

limpas de modo a serem devolvidas aos rios sem os poluírem. No concelho 

de Oliveira de Azeméis existem três ETAR’s nas freguesias de Santiago de 

Riba-Ul, Ul e Ossela. 

É possível 
preservar a 

água… 

Se na rua onde moras há rede pública de drenagem e tratamento de águas 

residuais a tua casa deve estar ligada a uma ETAR.  

Líquido duro! 

Material 

Farinha Maizena 

Taça 

Água 

Colher 

Como fazer 
Colocar um pouco de água na taça e acrescentar a farinha Maizena aos 

poucos, mexendo sempre, até obter-se uma mistura grossa. 

Para melhor 
praticar… 

Basta colocar apenas 100 a 200ml de água. Podes juntar corante alimentar 

na água para ficar colorida. 

O que acontece! 

A água com a maizena vai dar uma mistura grossa que podes esmurrar sem 

te salpicar. 

 

Porquê? 

Isto acontece, porque quando se mistura o amido (maizena) e a água as 

partículas de amido vão ocupar os espaços vazios das partículas da água. 

Quando apertamos/esmurramos a mistura, as partículas de água e de 

amido vão ficar muito juntas e a mistura ganha o aspeto de um sólido duro 

e seco. Quando deixamos a mistura na taça, as partículas de amido e de 

água voltam a afastar-se um pouco e a mistura parece ser um líquido 

grosso. 
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A saber… 

Deve-se ter muita atenção aos resíduos que despejamos pelo ralo da 

cozinha e pela sanita para não prejudicarmos o tratamento das águas 

residuais na Estação de Tratamento de Águas Residuais. 

É possível 
preservar a 

água… 

Deve-se ter muita atenção aos resíduos que despejamos pela sanita para 

não prejudicarmos o tratamento das águas residuais na Estação de 

Tratamento de Águas Residuais. Por exemplo, pela sanita não deves 

colocar toalhetes, panos, cotonetes, fraldas, pensos, ligaduras… 

Para melhor aprenderes podes ver o vídeo: 

#valordaagua #aguasdeportugal #AdP: 

https://www.youtube.com/watch?v=hYDCWa1h-34  

 

 

Na Água…Objetos que Flutuam e Afundam 

 
Como nem todos os objetos têm o mesmo comportamento na água, as experiências seguintes 

demonstram a diferença de comportamento de alguns objetos e substâncias na água devido a uma 

característica que se chama densidade. O Goteco gosta muito de registar tudo, por isso, para cada 

experiência, vai propor um registo para preencherem com o que vai acontecendo, para não se 

esquecerem dos resultados. 

 

Será que o ovo flutua? 

Se já sabes nadar na piscina, será que já tentaste nadar no mar, quando a bandeira da praia está 

verde? Tenta boiar numa piscina e no mar. O que é mais fácil? Sim, no mar é muito mais fácil 

boiar! Sentes que a água te empurra para cima!  

 

Para perceberes porque é assim faz a seguinte experiência: 

Material 

Ovo fresco 

Copo com água 

Sal 

Colher de sopa 

Como fazer 

Colocar um ovo num copo com água. O que acontece ao ovo? (Vai ao fundo!) 

Tirar o ovo e adicionar três colheres de sopa cheias de sal à água. Mexer bem 

com uma colher até o sal se dissolver. Tornar a pôr o ovo dentro do copo. E 

agora, o que observas? (O ovo flutua na água!)  

https://www.youtube.com/results?search_query=%23valordaagua
https://www.youtube.com/results?search_query=%23aguasdeportugal
https://www.youtube.com/results?search_query=%23AdP
https://www.youtube.com/watch?v=hYDCWa1h-34
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Para melhor 
praticar… 

O ovo deve ser fresco. Um ovo fresco distingue-se de um ovo estragado pelo 

facto de ir ao fundo na água e não flutuar. Um ovo estragado flutua.  

O que 
acontece! 

                                      

Porquê? 

Porque a densidade da água salgada é maior. 

Quando um objeto é imerso em qualquer líquido, este exerce uma força para 

deslocar o objeto e voltar à sua forma inicial. A força, chamada impulsão, 

empurra o objeto para cima. 

A intensidade da impulsão depende da densidade – massa dividida pelo 

volume - e da quantidade do líquido que foi deslocado. Quanto maior a 

densidade, maior a impulsão, pelo que, como a densidade da água salgada é 

maior, os objetos flutuam. 

Para registar: 

O QUE FIZEMOS/OBSERVÁMOS 
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A saber… 
Em Israel, há um mar, chamado Mar Morto ou Mar de Sal, onde é bastante 

fácil nadar. Até podes ficar a ler enquanto estás a boiar.  

É possível 
poupar água… 

Para fazeres a tua higiene pessoal diária não deves encher a banheira pois 

podes gastar até 300 litros de água. Troca o banho de imersão por um duche 

bem rápido.  

É Batata ou Maçã? 

Estás a preparar uma festa com os/as teus amigos/as. Uns  descascam e cortam batatas para a 

salada de atum e outros descascam e cortam maçãs para a salada de frutas. Mas oh!... 

Enganaste-te e juntaste todos os pedaços na mesma taça. Será que vais ter de provar todos os 

pedaços para saberes quais são os de maçã e quais são os de batata? 

Vamos descobrir um modo muito fácil de separar os pedaços. 

Material 

Uma batata 

Uma maçã 

Taça com água 

Faca 

Como fazer 

1. Pegar numa maçã e numa batata e coloca-las numa taça com água. O 

que acontece? (Isso mesmo, a maçã flutua e a batata afunda!) 

2.  Agora, cortar a maçã em pedaços de tamanhos diferentes: meia 

maçã, um quarto de maçã, um oitavo de maçã e um pedaço do 

tamanho da ponta de um dedo. Fazer o mesmo com a batata. Não tirar 

a casca para não confundir a maçã com a batata. Colocar primeiro 

todos os pedaços de maçã dentro da taça com água. Afundam ou 

flutuam?  

3. Tirar os pedaços de maçã da água e pôr na taça os pedaços de batata. 

O que observas?  

 

Para melhor 
praticar… 

Deves ter muito cuidado a utilizar a faca para não te cortares. Por isso, o 

melhor é pedires ajuda a uma pessoa adulta. 
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O que 
acontece! 

                            

Porquê? 

Bem, podes dizer que os que vão ao fundo são pesados e os que flutuam são 

leves. Mas uma maçã é bem mais pesada do que um pedacinho de batata e 

a maçã flutua ao passo que o pedacinho de batata afunda!  

Para saberes se afunda ou flutua não conta só o seu peso mas também o seu 

tamanho. Precisas de comparar um pedaço de maçã, um pedaço de batata, e 

uma quantidade de água, todos com o mesmo tamanho. O pedaço de maçã é 

menos denso que a água, por isso flutua, e o pedaço de batata é mais denso 

que a água, por isso afunda. 

Para registar: 

O QUE FIZEMOS/OBSERVÁMOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A saber… 

Agora já sabes separar os pedaços de batata dos de maçã que misturaste por 

engano. Basta deitares todos numa taça com água. Todos os pedacinhos de 

maçã flutuam e todos os pedaços de batata afundam-se! Já podem preparar 

a vossa refeição saudável! 
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É possível 
poupar água… 

Enquanto lavas a fruta e os legumes com água corrente, para ficarem bem 

lavados, coloca uma bacia por baixo para recolheres a água da lavagem. Com 

essa água podes, por exemplo, regar as plantas. 

Porquê o petróleo não afunda? 

Há barcos muito grandes que transportam o petróleo dos países que o produzem para outros 

países que o consomem. O petróleo é um líquido preto com o qual se produz, por exemplo, a 

gasolina e os plásticos. Por vezes estes barcos têm acidentes e o petróleo espalha-se no mar. 

Muitos pássaros, como as gaivotas, quando tentam apanhar peixes ficam cobertas de petróleo e 

morrem. Porque é que o petróleo não afunda? 

 

Já sabes que certos objetos afundam na água e outros flutuam. E o que acontece se juntares 

diferentes líquidos? E um objeto que flutua na água também flutua noutros líquidos? Para 

responder a estas perguntas tens de experimentar e ver. 

Material 

Frasco de vidro transparente de boca larga 

Copo 

Colher 

Água, óleo, geleia ou compota 

Como fazer 

1. Pegar num frasco de vidro e deitar dentro meio copo de água. Juntar 

meio copo de óleo. O que acontece? Mexer com uma colher e deixa 

descansar. O que observas? (O óleo flutua na água!) 

2. Juntar com cuidado geleia. O que aconteceu à geleia? (Ela foi ao 

fundo!)  

Para melhor 
praticar… 

Deitar com cuidado a geleia para não se dissolver na água.  

O que 
acontece! 

   Alguns líquidos flutuam na água e outros afundam. 
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Para registar: 

O QUE FIZEMOS/OBSERVÁMOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porquê? 

O petróleo é como o óleo, não afunda! E também já ficas a saber porque vês 

na sopa bolhas de azeite a flutuar! A sopa é feita de água, vegetais e azeite, 

e o azeite flutua na água! O petróleo, o óleo e o azeite são menos densos que 

a água e além disso são imiscíveis, ou seja, não se misturam. 

 A saber… 

Estima-se que, em Portugal, sejam produzidas cerca de 125.000 toneladas 

anuais de óleo alimentar usado OAU). Mas com pequenos gestos podemos 

fazer toda a diferença! Se colocares o OAU num oleão irás contribuir para 

reduzir a poluição, bem como promover a transformação do óleo em biodiesel, 

que é um combustível que pode ser utilizado nas viaturas. O biodisel é uma 

fonte renovável de energia que contribui para a diminuição das emissões de 

dióxido de Carbono (CO2) e, consequentemente, para a minimização das 

alterações climáticas. 

É possível 
poupar água… 

Enquanto fazes a sopa tapa a panela para a água não evaporar e não teres 

de acrescentar. 
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Porque não afundam os peixes? 

Já alguma vez pensaste como é que os peixes conseguem ficar parados no meio do mar ou de 

um aquário? Conseguirás perceber se fizeres a seguinte experiência:  

Material 

6 berlindes 

3 balões 

Taça com água 

Como fazer 

1. Colocar os 6 berlindes dentro de uma taça com água. O que lhes 

acontece? 

2. Colocar agora dois berlindes dentro de cada balão. Fechar um dos 

balões sem que fique ar dentro do balão. Fechar o segundo balão de 

modo a ficar um pouco de ar dentro. Finalmente encher ligeiramente 

o terceiro balão antes de o fechar. Deitar os três balões na água. O 

que observas?  

Para melhor 
praticar… 

Um pouco de ar dentro do balão é o suficiente para o fazer vir à superfície.  

O que acontece! 
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Para registar: 

O QUE FIZEMOS/OBSERVÁMOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Porquê? 

Os três balões têm aproximadamente o mesmo peso mas têm tamanhos 

diferentes. Quanto mais ar tem o balão mais espaço ocupa. Já vimos que um 

corpo afunda ou flutua conforme for mais ou menos leve do que uma 

quantidade de água com o mesmo tamanho. Se o balão com os berlindes for 

mais pesado do que um balão com o mesmo volume cheio de água o balão 

afunda, porque é mais denso. Mas se for mais leve ele flutua, porque é menos 

denso.  

A saber… 

Os peixes têm dentro de si um órgão que podem encher ou esvaziar de ar, a 

bexiga natatória ou bexiga de ar. Desse modo podem regular a profundidade 

a que nadam. Se quiserem vir à superfície é fácil, basta encherem a bolsa de 

ar! Se quiserem voltar a afundar, só têm de a esvaziar! 

É possível 
poupar água… 

Quando precisares de trocar a água do aquário não a desperdices. Podes 

utilizá-la para regar. 
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Como construir um modelo de iceberg? 

Um icebergue (do inglês iceberg, literalmente "montanha de gelo") ou geleira é um bloco ou massa 

de gelo de grandes proporções que, tendo-se desprendido de uma geleira (por exemplo, das 

existentes nas calotas polares, originárias da era glacial), de um glaciar ou de uma plataforma de 

gelo continental, vagueia pelo mar, levado pelas águas dos mares árticos ou antárticos. 

Para perceberes como vagueia vamos fazer a seguinte experiência: 

Material 
3 Copos com gelo 

Bacia transparente com água 

Como fazer 

1. Encher a bacia com água.  

2. Deixar cair o gelo dos copos na bacia. 

3. Observar e responder: O gelo flutua ou afunda? A maior parte dos 

cubos de gelo estão fora ou dentro de água?   

Para melhor 
praticar… 

Para fazeres o gelo basta encheres os copos com água e colocares no 

congelador um dia antes da experiência. 

O que acontece! 

O gelo flutua e a maior parte dos cubos de gelo estão dentro de água. Por 

isso se usa a expressão “A ponta do icebergue” quando um problema é bem 

maior do que parecer ser, porque a maior parte do icebergue esconde-se 

dentro da água. 

 

Porquê? 

A densidade da água no estado sólido, que é o estado em que se encontra o 

icebergue, é inferior à água no estado líquido, por isso, os icebergues flutuam 

na água do mar. Também é por isso que existe vida aquática nas zonas mais 

frias do Planeta, porque habitam nos icebergues! 
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A saber… 

O degelo é um fenómeno causado pelo aquecimento global, desencadeado 

pelo aumento do efeito de estufa, o que provoca o derretimento do gelo no 

Ártico e em várias outras partes do mundo. Desde 1996, tem-se observado 

uma diminuição do gelo na Terra. Entre as principais áreas afetadas estão o 

Ártico, a Gronelândia, a Antártida e diversas cordilheiras. Além disso, se esse 

derretimento continuar causará um desequilíbrio ambiental e prejudicará 

muitas espécies marinhas, tais como morsas, baleias, ursos polares, entre 

outros animais. 

É possível 
poupar água… 

Deixa o gelo derreter na água da bacia e aproveita essa água toda para 

alguma limpeza que precises de fazer em casa, porque a água está limpa ara 

essa utilização. 

 

 

 

 

 

 

Água…Ao Natural 

O conjunto de experiências selecionado em seguida poderá facilmente ser integrado na aprendizagem 

dos ciclos natural e urbano da água.  

 

Vai chover? A pinha sabichona 

Quando começa a chover, as pinhas dos pinheiros e dos abetos fecham-se para que as sementes 

continuem secas.  

 

Vamos observar… 

Material 
Pinha, de preferência pequena  

Copo transparente com água  

Como fazer 

1. Colocar a pinha seca (que se encontra aberta) dentro de um copo com 

água. 

2. Esperar para observar. 

Para melhor 
praticar… 

Podes colocar a pinha num dia à noite, para de manhã observares o que 

aconteceu! 
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O que acontece! 

Pode-se verificar como a pinha fecha em pouco mais de uma hora. Se a 

deixarmos secar, volta a abrir. 

 

 

Porquê? 

Normalmente quando chove o ar está muito húmido. O aparelho que mede a 

humidade do ar chama-se higrómetro (que nome!). A pinha é um higrómetro. 

A pinha “sabe” quando vai chover: ela fecha quando o ar está mais húmido e 

abre quando o ar está mais seco.  

Não se esqueçam de olhar bem para as pinhas na próxima vez que forem 

passear a um pinhal e passarem debaixo de um pinheiro. Se estiverem 

fechadas, o tempo está húmido e pode ser que chova. Se estiverem abertas, 

o dia está quente e seco e não vão precisar de guarda-chuva. 

A saber… 

Uma estação meteorológica é um local onde são recolhidos dados para 

análise do tempo meteorológico (precipitação e temperatura). Encontram-se 

equipadas com instrumentos (ou sensores eletrónicos) de medição e registo 

das variáveis meteorológicas/climáticas. Os seus dados são utilizados para a 

previsão do tempo e para a caracterização do clima, pelo que também podem 

ser designadas por estações climatológicas. Uma estação típica apresenta 

os seguintes instrumentos de medição: termómetro, usado para medir a 

temperatura; barómetro, usado para medir a pressão atmosférica; 

higrómetro, usado para medir a humidade relativa do ar; anemómetro, usado 

para medir a velocidade do vento; manga de vento, para indicar a orientação 

aproximada do vento; piranómetro, para medir a insolação; heliógrafo para 

medir a duração da ação do Sol e um pluviómetro para medir a precipitação 

pluviométrica. Outros dados passíveis de obtenção são o alcance visual de 

pista (visibilidade), altura de nuvens até aos 1500 metros, cobertura de céu 

nublado, nomeadamente para fins de navegação aérea. 

É possível 
preservar a 

água… 

A água da chuva é um recurso natural que pode ser facilmente recolhido e 

aproveitado para utilização em diversas aplicações domésticas, comerciais e 

industriais, onde não seja necessário água potável, como, rega de jardins, 

lavagem de carros, pátios, máquina de lavar roupa e autoclismos. Existem 

diversos equipamentos que podem ser instalados para a recolha a utilização 

da água da chuva. 
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Porque chove? Vamos fazer uma pequena nuvem 

Quando chove, de onde vem a água que cai? Das nuvens, claro, só chove quando há nuvens! 

Mas então o que são as nuvens e como se formam?  
 

Quando está calor e o vento sopra, a água dos lagos, dos rios e dos mares evapora-se, tal como 

acontece à água das poças de chuva. A água transforma-se num gás leve que sobe no ar, o vapor 

de água. A atmosfera está mais fria do que a superfície da Terra. Assim, ao subir o vapor de água 

vai arrefecendo e formam-se gotas muito pequeninas de água. São estas gotinhas que formam 

as nuvens. À medida que arrefecem, as gotinhas de água vão ficando cada vez maiores. Se 

ficarem demasiado grandes caem. Começa a chover!  
 

Vamos fazer uma pequena nuvem! 

Material 

Taça transparente  

Água quente 

Copo  

Prato de alumínio  

Gelo  

Lanterna  

Como fazer 

1.  Deitar água quente dentro de uma taça transparente (deve ser 

feito por um adulto). 

2. Colocar dentro da taça um copo de vidro, vazio, com a boca para cima. 

O copo vai servir de medidor de chuva.  

3. Cobrir a taça com um prato de alumínio e colocar pedaços de gelo em 

cima do prato.  

 

Nota: O prato com o gelo representa a atmosfera fria, e a água quente a água 

dos lagos, dos rios e dos mares aquecida pelo Sol. 

 

Para melhor 
praticar… 

No dia anterior, à realização da experiência, faz cubos de gelo para não te 

faltarem. Sem cubos de gelo não consegues experimentar. 
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O que 
acontece! 

Observar o que acontece: Criaram alguma nuvem? Conseguiram fazer um 

pouquinho de chuva? O medidor de chuva indica que choveu?  

Se quiserem ver melhor a nuvem, depois de deitarem a água quente na taça, 

fechem as janelas e apaguem as luzes da sala, e façam incidir a luz de uma 

lanterna na taça. Conseguem ver uma “pequena nuvem”?  

Porquê? 

Parte da água quente transformou-se em vapor de água, um gás leve que 

sobe. Quando o vapor de água chega ao prato com gelo, arrefece e volta a 

transformar-se em água, em pequeninas gotas de água. As gotas vão 

aumentando até começarem a cair!  

A saber… 

 

Ciclo Natural da Água 
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Para melhor aprenderes podes ver o vídeo: 

#valordaagua #aguasdeportugal #AdP:  

 

https://www.youtube.com/watch?v=h_oEkiqR6ow 
 

É possível 
preservar a 

água…. 

Um aquífero é uma formação ou grupo de formações geológicas que pode 

armazenar água subterrânea. São rochas porosas e permeáveis capazes de 

infiltrar e reter água, como a água da chuva. Pode ser utilizado pelo ser 

humano como fonte de água para consumo, através da abertura de furos ou 

poços. Para isso, é necessário evitar a sua contaminação. A preservação 

deste reservatório de água subterrânea é de extrema importância, não só para 

manter os níveis de água, como também para o abastecimento, já que a água 

pode ser consumida desde que seja preservada de maneira adequada, ou 

seja, sem nenhuma contaminação. 

  

https://www.youtube.com/results?search_query=%23valordaagua
https://www.youtube.com/results?search_query=%23aguasdeportugal
https://www.youtube.com/results?search_query=%23AdP
https://www.youtube.com/watch?v=h_oEkiqR6ow
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Donde vem o orvalho? 

Em certas manhãs de primavera ou de outono, ao saíres de casa, vês a relva ou as ervas cobertas 

de gotas de água. Essas gotas formam o orvalho. No entanto não há nuvens e sabes que durante 

a noite não choveu. De onde vem a água que forma o orvalho?  
 

Faz a seguinte experiência: 

Material 

Copo  

Água 

Gelo 

Como fazer 

1. Encher o copo com água. 

2. Acrescentar cubos de gelo. 

3. Esperar um bocado. (O que observas?) 

Para melhor 
praticar… 

No dia anterior, à realização da experiência, faz cubos de gelo para não te 

faltarem. Sem cubos de gelo não consegues experimentar. 

O que acontece! 

O copo de gelo começa a ficar com gotas de água no lado de fora. 

 
Mas de onde vem a água?  

Porquê? 

O ar que respiramos está cheio de vapor de água, o gás que se forma quando 

a água evapora. Quando arrefece, o vapor de água volta a transformar-se em 

água líquida formando pequenas gotas de água. As paredes do copo estão 

muitas frias e arrefecem o vapor de água que se deposita no lado de fora do 

copo. O mesmo acontece quando deitas num copo sumo ou água que esteve 

no frigorífico. Pouco tempo depois a superfície exterior do copo está cheia de 

pequenas gotas. Criaste “orvalho” no teu copo! O mesmo acontece se 

respirares para cima de um espelho. O vidro está frio e o ar que deitas fora 

dos teus pulmões está cheio de vapor de água.  
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A saber… 

O orvalho em cima da erva forma-se de modo parecido. Durante a noite o solo 

arrefece muito, tal como o teu copo com gelo ou o copo com água do frigorífico. 

O ar está cheio de vapor de água que, quando toca no solo, arrefece, 

transformando-se em água. Se o solo estiver muito, muito frio, como em certas 

manhãs de inverno, o vapor de água arrefece tanto que em vez de se 

transformar em água transforma-se diretamente em gelo. Forma-se geada! 

Nessas alturas a relva fica branquinha como se tivesse nevado.  

É possível 
preservar a 

água… 

O controlo analítico da qualidade da água que consumimos é uma ferramenta 

essencial para garantir a nossa saúde e bem-estar. Se em tua casa consomes 

água de um furo ou poço, para uso doméstico, a tua família é responsável por 

avaliar a sua qualidade. Assim, devem enviar a água para análise de um 

laboratório, uma ou duas vezes por ano, para saberem se está potável, ou 

seja, se a podem continuar a utilizar ou se precisam de fazer algum tratamento 

à água. É muito importante saber a qualidade da água que utilizam! 

Queres água pura?…Depura. 

Material 

Uma garrafa de plástico de dois litros  

Algodão  

Pedras  

Tesoura sem ponta  

Um copo com água suja  
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Como fazer 

1.  Cortar a garrafa de plástico um pouco acima do meio. (pede a ajuda de 

um adulto) 

 
 

2.Pegar a parte de cima da garrafa e dentro dela colocar o algodão e depois 

as pedras. 

     
 

3.Colocar a parte de cima da garrafa dentro da parte de baixo, como se fosse 

um funil. 

 
 

4. Despejar a água suja. 

Para melhor 
praticar… 

Para sujares a água do copo podes recolher no teu jardim pequenos ramos e 

folhas de plantas e juntar um bocadinho de terra de um vaso. 

O que acontece! 

A água vai conseguir passar pelas pedras e o algodão e fica menos suja. 

 

Porquê? 

Quando a água passa pelas pedras e pelo algodão, ela é filtrada, ficando 

menos suja. Realizaste um processo chamado de filtração! Numa Estação de 

Tratamento de Água (ETA) também o fazem. 
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A saber… 

Na Estação de Tratamento de Água é feito o tratamento de água que chega 

às nossas casas e que permite obter água de boa qualidade para consumo 

humano. O processo de captação e tratamento efetua-se em duas linhas: as 

operações que constituem o processo de tratamento de água (linha líquida) e 

as operações que constituem o processo de tratamento de lamas produzidas 

nas etapas de decantação e filtração (linha sólida). 

É possível 
preservar a 

água… 

 

Para melhor aprenderes podes ver o vídeo: 
#valordaagua #aguasdeportugal #AdP:  

 

https://www.youtube.com/watch?v=ynqm4bFqwrM 

 

Porquê é que não podemos poluir a água? 
 

Material 

Água 

Detergente (poderá optar por um detergente para a loiça de cor esverdeada, 

para dar a sensação de que a água está mesmo poluída, mas podem utilizar 

qualquer detergente) 

Manteiga 

Papel absorvente 

2 Recipientes transparentes 

Como fazer 

1. Encher um dos recipientes com água. 

2. Untar uma folha de papel absorvente com manteiga e fazer uma bola. 

3. Fazer outra bola com uma folha de papel absorvente sem manteiga e 

colocar as duas bolas dentro de água. 

4. Observar o que acontece. 

5. Encher o outro recipiente com água e juntar detergente. 

6. Realizar o mesmo procedimento (2 e 3) 

7. Observar o que acontece. 

https://www.youtube.com/results?search_query=%23valordaagua
https://www.youtube.com/results?search_query=%23aguasdeportugal
https://www.youtube.com/results?search_query=%23AdP
https://www.youtube.com/watch?v=ynqm4bFqwrM
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O que acontece! 

No primeiro recipiente observar-se-á que só se afunda a bola de papel sem 

manteiga, a outra permanece apenas submersa. 
 

No segundo recipiente observa-se que ambas as bolas se afundam (embora 

a que tem manteiga o faça um bocadinho mais lentamente). 
 

Nota: Para uma criança não é muito visível o aspeto do afundar no recipiente 

2, mas sim o facto do papel se espalhar deixando de ter a forma de uma bola. 

Porquê? 

O papel engordurado repele a água, pelo que, no recipiente 1 mantém-se 

submerso. No entanto, no recipiente 2 como a água tem detergente a gordura 

do papel começa a sair e o papel deixa de ter a forma de bola e começa a 

afundar.  
 

Exemplo concreto: As penas dos patos têm uma gordura natural que lhes 

permite estarem em cima da água. Mas o detergente permite que a água adira 

às substâncias com gordura. Isto faz com que possa molhar o papel (ou as 

penas do patos) e, assim, afundá-lo. 
 

O detergente é útil para lavar pratos, porém é mau para os patos, gaivotas, 

etc. Por isso, cada coisa no seu lugar, não faz mal!  

A saber… 

Depois de utilizarmos a água no nosso dia-a-dia para inúmeras atividades 

(cozinhar, limpar, tomar banho, etc), a mesma transforma-se em água residual 

(esgoto) e necessita de ser tratada para puder ser reutilizada. 
 

A Estação de Tratamento de Águas Residuais tem como principal função 

receber e tratar as águas residuais, de forma a serem devolvidas ao meio 

ambiente, em condições ambientalmente seguras. A ETAR pode integrar 

quatro fases de tratamento: tratamento preliminar, tratamento primário, 

tratamento secundário e o tratamento terciário. 

É possível 
preservar a 

água… 

 

Para melhor aprenderes podes ver o vídeo: 

#valordaagua #aguasdeportugal #AdP: 

https://www.youtube.com/watch?v=njPVozjhHgo 

 

https://www.youtube.com/results?search_query=%23valordaagua
https://www.youtube.com/results?search_query=%23aguasdeportugal
https://www.youtube.com/results?search_query=%23AdP
https://www.youtube.com/watch?v=njPVozjhHgo
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Bebe Água… Com qualidade  

A água que temos de beber deve ser potável, ou seja, ter qualidade para ser consumida sem nos 

deixar doentes. Mas a água do rio também deve ter qualidade para manter a vida aquática de todos 

os seres vivos. Neste laboratório vão aprender, através do conjunto de experiências selecionado, 

formas básicas de analisar a qualidade da água de uma torneira ou de um rio. 

 

Produção de um indicador ácido/base 

Material 

Panela para fogão ou fervedor elétrico 

Faca 

5 copos (de iogurte ou de café) 

Colheres de café 

Couve roxa 

Limão 

Sabão 

Limpa vidros 

Água 

Vinagre 

Como fazer 

1.  Colocar cerca de 200 ml de água na panela ou fervedor e aquecer. 

2.  Cortar as folhas da couve roxa em pedaços pequenos até encher 

metade de um copo de iogurte. 

3. Medir 50 ml de água quente e verter para dentro do copo que tem a 

couve roxa. Mexer com uma colher, até a água ficar arroxeada. 

4. Colocar 25 ml de água fria em dois copos diferentes. Num dos copos 

coloca uma rodela de limão, e no outro um pedaço de sabão. Mexer os 

dois copos com colheres diferentes. 

5. Noutro copo deitar cerca de 15 ml de vinagre. 

6. No último copo, colocar cerca de 10 ml de limpa vidros e 10 ml de água. 

7. Com uma colher limpa colocar duas colheres de água arroxeada em 

cada copo e observar. 
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Para melhor 
praticar… 

Os resultados apresentados na imagem final da experiência só são possíveis 

com uma couve-roxa fresca. Com uma couve-roxa menos fresca, as cores 

respetivas serão: amarelo-esverdeado, rosa e azul.  

O que acontece! 

   

  

Porquê? 

Os indicadores são compostos químicos que adquirem cores diferentes 

quando estão em presença de soluções ácidas, neutras ou básicas. A couve 

roxa contém substâncias que são indicadoras, por isso torna cor-de-rosa todos 

os ácidos (como o limão e o vinagre) e verde ou azul todas as bases (como o 

sabão e o limpa vidros). Quando as substâncias não são ácidas ou básicas 

são neutras.  

 

 

 

 

 

 

 

Os químicos usam indicadores para investigar se uma solução é ácida ou 

básica. 

A saber… 

De forma natural, a geologia de uma bacia hidrográfica pode influenciar o pH 

da água dos rios: bacias graníticas têm pH mais ácido. Por outro lado, os 

efluentes de águas residuais industriais com valores elevados de pH, podem 

originar grandes alterações do pH da água do rio e provocar danos nas 

comunidades de organismos que nele habitam. Há muitos organismos que 

podem sofrer danos graves e mesmo morrer em condições de pH ácido ou 

muito básico. Gradualmente, as águas ácidas podem provocar a dissolução 

de determinadas substâncias que podem chegar a ser tóxicas para os 

organismos dos rios. 
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É possível 
poupar água… 

Não aqueças muita água. Só precisas 200ml, que é uma quantidade pequena. 

Se aqueceres muita prepara um chá para beberes sem açúcar.  

Água mole e Água Dura 

Material 

Sal de Epsom (é um composto mineral constituído por magnésio e sulfato, que 

pode ser adicionado ao banho, ingerido ou diluído em água para relaxar o 

organismo); 

Colher de chá; 

500 ml de água;  

2 garrafas de refrigerante (PET) de 2 l com tampa;  

Detergente líquido de lavar louça. 

Como fazer 

1. Colocar 250 ml de água em cada uma das garrafas. 

2. Acrescentar 1 colher de chá de sal de Epsom numa das garrafas, 

fechar e agitar para que o sal misture bem; 

3. Acrescentar várias gotas de detergente em ambas as garrafas, agitar 

bem as duas e observar o que ocorre. 

Para melhor 
praticar… 

A quantidade de detergente deve ser a mesma nas duas garrafas. 

O que acontece! 

                            

 

 

 

 

 

Porquê? 

O sal de Epsom é, na verdade, de sulfato de magnésio, MgSO4, que contém 

o catião magnésio. Isso significa que quando acrescentamos esse sal na água, 

ela fica dura. Depois da agitação com o detergente, observa-se que no caso 

da água mole forma-se bastante espuma, enquanto na água dura forma-se 

pouca espuma.   

 

As bolhas são formadas quando o ar é aprisionado no momento da agitação 

por uma película do líquido. Mesmo na água pura, se a agitarmos, 

observaremos a formação de bolhas, mas elas serão rompidas rapidamente. 

Assim sendo, o detergente tem o papel de manter as moléculas de água no 

seu devido lugar dentro dessa película. Portanto, no caso da água dura, o sal 

de Epsom interferiu na ação do detergente. 
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A saber… 

A “dureza” na água para consumo humano é causada essencialmente pela 

presença de sais de cálcio e magnésio, sendo considerada “dura” quando 

existem valores significativos destes sais e “macia” quando contém pequenas 

quantidades. Na água com elevada concentração em carbonato de cálcio deve 

adicionar-se uma maior quantidade de detergente e de aditivo anti-calcário 

(desincrustante), exceto quando são usadas pastilhas em que essas 

quantidades estão presentes por excesso. No caso de tratar-se de uma água 

considerada macia, a quantidade de detergente e aditivo que é necessário 

adicionar em cada lavagem é muito baixa. 

É possível 
poupar água… 

Quando tiveres de lavar roupa ou louça, apenas utiliza as máquinas de lavar 

a roupa e a loiça quando estiverem bem cheias. Assim poupas água, 

detergente e energia. 

Quente ou fria? 

Material 

Três recipientes (em dois deles deverá caber uma mão pelo menos, e o 

terceiro tem que ser grande o suficiente para que caibam as duas mãos da 

pessoa que for realizar a experiência) 

Água quente (quente o suficiente para que a pessoa que for colocar a mão não 

se queime) 

Água fria (acrescente uns cubos gelos para que a água fique próxima do 0° 

celsius) 

Água morna (à temperatura ambiente) 

Termómetro. 

Como fazer 

1. Encher os três recipientes com água (um com água fria, outro com 

água quente e outro com água morna). 

2. Colocar uma das mãos na água fria e a outra na água quente, durante 

45 segundos. 

 
3. Colocar as duas mãos na água morna, máximo 10 segundos. O que 

sentes? 

 
4. No final, medir, com um termómetro, a temperatura da água, e registar. 
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Para melhor 
praticar… 

No dia anterior, à realização da experiência, faz cubos de gelo para não te 

faltarem. 

O que acontece! 
A água morna parece mais fria para a mão que veio da água quente (perde 

calor) e parece mais quente para a mão que veio da água fria (recebe calor). 

Porquê? 

Quando se coloca as mãos nos recipientes com água quente e fria, estas 

procuram o equilíbrio térmico (igualar as suas temperaturas), portanto a mão 

direita está com uma temperatura mais baixa que a do ambiente e a mão 

esquerda estará um pouco mais quente que a temperatura do ambiente. 

Quando ambas são postas na água morna, a mão direita (que estava na água 

fria) recebe calor, por estar numa temperatura mais baixa e a esquerda (que 

estava na água quente) cede calor, por estar numa temperatura mais alta que 

a da água morna. 

 A saber… 

A temperatura da água dos rios apresenta, normalmente, pequenas variações, 

devidas ao aquecimento do sol. Por isso, encontraremos diferenças tanto ao 

longo do dia como ao longo do ano. As variações da temperatura da água são 

menores do que as do ar. A temperatura também pode variar devido à 

presença de resíduos no rio. As atividades humanas também influenciam este 

parâmetro. Por exemplo, podemos registar temperaturas elevadas quando 

existem determinadas indústrias ou centrais elétricas a despejar os efluentes 

diretamente no rio sem qualquer tratamento. A temperatura da água está muito 

relacionada com a quantidade de oxigénio dissolvido. Quanto mais alta for a 

temperatura, menos oxigénio dissolvido encontramos no rio, e maior 

dificuldade têm os animais para respirar. Existem organismos que precisam 

de determinadas condições de temperatura da água para poderem viver e, 

portanto, uma variação significativa da temperatura pode provocar o 

desaparecimento de alguns organismos que nele habitam. 

É possível 
poupar água… 

Enquanto a água do duche não aquece podes colocar um balde junto do 

chuveiro a recolher a água. Vais enchê-lo e depois podes usar essa água para 

regar ou para despejar na sanita sem teres de descarregar o autoclismo. 
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Qual é a mais transparente? 

Material 

Água 

Água com sedimentos 

Disco de Secchi 

Duas garrafas de plástico transparente 

Como fazer 

1.  Cortar as duas garrafas a meio e usar as bases como copos. 

2. Colocar água numa das garrafas e a água com sedimentos noutra. 

3. Com a ajuda do disco de Secchi observar a transparência de cada 

uma das águas e registar. 

 

Para melhor 
praticar… 

Para a água com sedimentos basta juntar terra de um vaso, do jardim ou do 

quintal. 

O que acontece! 

A água sem sedimentos apresenta transparência total (vê-se o número 1 no 

disco de Secchi), e a água com sedimentos apresenta alguma turvação, ou 

seja, a água não é totalmente transparente.     

Porquê? 

A transparência indica-nos o grau de presença de substâncias em suspensão 

no meio aquático. Quanto maior for esta presença, menos transparente e 

mais turva será a água. Esta turvação pode ter uma origem natural, tal como 

a grande quantidade de sedimentos que ocorrem durante fortes chuvadas. 

No entanto, também há atividades humanas que provocam um aumento da 

turvação da água, tais como a extração de areias ou os sedimentos de águas 

residuais. 

A saber… 

As partículas em suspensão na água têm efeitos muito importantes: obstruem 

os sistemas fisiológicos dos organismos filtradores, têm um efeito abrasivo 

sobre as superfícies respiratórias e limitam a visão dos predadores. Estas 

partículas podem ainda limitar a quantidade de luz que passa através da 

água, diminuindo a capacidade fotossintética das comunidades vegetais. 

Apesar de uma água ser transparente, este facto não é suficiente para 

determinar que a água encontra-se com boa qualidade. 
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É possível 
poupar água… 

Quando chove, recolhe a água da chuva, mesmo que seja apenas em baldes, 

porque podes utilizar essa água para algumas limpezas, lavar o pátio, regar 

e dar de beber aos animais domésticos. 

Medição de nitritos e nitratos da água 

Material 

Água 

Água com sedimentos 

Fitas de medição de nitratos e nitritos 

Dois recipientes 

Como fazer 

1. Colocar a água num dos recipientes e a água com sedimentos no 

outro. 

2. Com as mãos secas, pegar duas fitas de medição para determinar a 

quantidade de nitratos/nitritos.  

3. De seguida, introduzir a parte de leitura, das fitas, na água de cada 

recipiente, durante 30 segundos. Sacudir o excesso de água e 

esperar, 30 segundos, até que a cor da fita estabilize.  

4. Comparar a cor das fitas com a escala de referência, e registar o valor 

da cor que mais se aproxima. Este será o valor da concentração de 

nitratos/nitritos na água em mg/l (miligramas de nitratos/nitritos por 

cada litro de água). 

Para melhor 
praticar… 

Só deves tirar as fitas de medição da embalagem no momento em que as 
fores utilizar. Não deves tocar com os dedos na parte de leitura das fitas, ou 
seja, nas bandas coloridas. 

O que acontece! 

A água com sedimentos poderá ter um valor diferente, para nitratos e nitritos, 

da água sem sedimentos, caso a terra utilizada tenha alguma quantidade de 

fertilizante para as plantas. 
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Porquê? 

Os nitratos resultam da depuração natural do rio e são imprescindíveis para 

o crescimento das plantas, já que são a fonte de nitrogénio necessária para 

o seu desenvolvimento. Assim, um aumento excessivo de nitratos pode 

provocar um crescimento excessivo de vegetação aquática – eutrofização – 

provocando uma importante diminuição de oxigénio dissolvido na água e 

afetando todos os organismos aquáticos que dele dependem para respirar. 

Portanto, de modo indireto, podemos detetar um aumento de nutrientes 

(fosfatos e nitratos) na água, se verificarmos a presença excessiva de algas 

ou plantas aquáticas (pode chegar a formar extensos “tapetes verdes”). 

 

Atualmente, há um incremento da contaminação das águas provocada por 

uma excessiva presença de nitratos. Muitos aquíferos estão contaminados, 

originando que fontes e captações de água, outrora potáveis, deixem agora 

de o ser, por ter sido ultrapassada a sua capacidade de autodepuração. Os 

nitratos convertem-se em nitritos, e este composto é tóxico para muitos 

organismos. No caso dos seres humanos, quando expostos a elevadas 

doses, provocam alterações no sangue que podem ser muito graves, 

especialmente para as crianças e recém-nascidos. Um dos efeitos negativos 

a salientar é o aumento do risco de contrair cancro no estômago. 

A saber… 

Concentrações de nitratos: 
 

0-10 mg/L: A capacidade de autodepuração do rio é boa. O rio tem pouca 

matéria orgânica. 
 

10-50 mg/L: Poder de autodepuração limitado. Pode existir contaminação 

orgânica e problemas de toxicidade. 
 

50-500 mg/L: Níveis extremamente altos de nitratos, águas muito 

contaminadas e tóxicas. 

É possível 
poupar água… 

Para regar as plantas usa um balde ou regador e nunca uma mangueira e 

rega na melhor altura do dia, ou seja, de manhã bem cedo ou à noite, para a 

água não evaporar com o calor do sol. 

 

Para registares os resultados das análises à água, podes utilizar o seguinte boletim de registo. 
 

 
pH 

Limão Sabão Vinagre Limpa-vidros 

    

 
Dureza 

Água com sal Água sem sal 
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Temperatura Água Fria 

Água 
temperatura 

ambiente 
Água Quente 

   

 
Transparência 

Água com sedimentos Água sem sedimentos 

  

 
Nitratos/Nitritos 

Água com sedimentos Água sem sedimentos 

  

 

A água que chega às nossas casas começa por ser captada no meio hídrico, seguindo para as 

Estações de Tratamento de Água onde é tornada adequada para consumo. É armazenada em 

reservatórios e a partir daí distribuída à população. Depois de utilizada é recolhida e novamente tratada 

para ser devolvida à natureza em condições ambientalmente seguras. 
 

Assim, a água não circula só lá fora, mas também nas nossas casas no Ciclo Urbano da Água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para melhor aprenderes podes ver o vídeo: 

#valordaagua #aguasdeportugal #AdP 

https://www.youtube.com/watch?v=tWvcWQ26nG0 

https://www.youtube.com/results?search_query=%23valordaagua
https://www.youtube.com/results?search_query=%23aguasdeportugal
https://www.youtube.com/results?search_query=%23AdP
https://www.youtube.com/watch?v=tWvcWQ26nG0
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A Água… Em Movimento  

A água no Planeta Terra anda sempre a circular, por isso, no conjunto de experiências deste laboratório 
vamos colocar a água a movimentar, utilizando diferentes meios como a pressão atmosférica, a 
gravidade e a diferença de temperatura. Vamos lá… 

Já precisaram de tirar água de um aquário? 

Material 

Tubo de plástico ou de borracha de 50 cm. 

1 Recipiente com água 

 Recipiente sem água 

Como fazer 

1. Colocar o recipiente com água num nível superior ao recipiente sem 

água. 

2. Colocar uma das pontas do tubo no recipiente com água. 

3. Com a boca, puxar o ar pela outra ponta do tubo (com cuidado para 

não engolir água). 

4. Quando a água estiver a subir pelo tubo, tapar a ponta com o dedo e 

colocar dentro do recipiente que está abaixo.  

                                           

Para melhor 
praticar… 

O tubo deve ser transparente para se conseguir ver a água a subir. 

O que acontece! 
A água escorrerá livremente do recipiente mais alto para o recipiente mais 

baixo, através de um sistema que se chama sifão. 

Porquê? 

O sifão funciona pela pressão do ar. O tubo está cheio de ar e quando 

puxamos com a boca a água do recipiente mais alto, na realidade estamos a 

retirar o ar de dentro do tubo, dando lugar para a água entrar. Só que fora do 

tubo tem ar. E o ar pesa. O peso do ar faz pressão sobre a água do recipiente 

que está mais alto, empurrando a água pelo tubo para o recipiente que se 

encontra no nível inferior. 
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A saber… 
O sifão é um aparelho destinado a transportar líquidos de um nível mais alto 

para outro mais baixo. 

É possível 
preservar a 

água… 

Em sanitas e lavatórios existem sifões para impedir a passagem do cheiro 

proveniente da respetivas canalizações, evitando a ocorrência de maus 

cheiros da rede predial de drenagem de águas residuais. Existem vários tipos 

de sifões, por exemplo, em "S" (no qual tem o formato de curva-contracurva), 

em "copo" no qual se assemelha a um copo dentro de outro, entre outros. 

Atar fios de água 

Material 

Água 

Uma garrafa de refrigerante de 2 litros (PET) 

Dois recipientes de plástico 

Um compasso, ou algo semelhante, para furar a garrafa 

Corante alimentar, se quiseres colorir a água 

Como fazer 

1. Encher a garrafa com água. 

2. Colocar algumas gotas de corante dentro da água, da cor que mais 

gostares e se quiseres. 

3. Fechar a garrafa com a tampa e agitar um pouco para misturares bem 

a água e o corante. 

4. Colocar a garrafa dentro de um recipiente de plástico e elevá-la, 

arranjando um apoio. 

5. Colocar um outro recipiente de plástico em frente à garrafa, para 

poderes recolher a água que vai escorrer pelos furos que vais fazer 

na garrafa. 

6.  Fazer dois furinhos, com o bico do compasso a cerca de 2 

milímetros um do outro. 

7. Tirar a tampa da garrafa. Quando a água começar a escorrer, passa 

os teus dedos pelos fios de água e aperta-os como se os estivesses 

a amarrar. Se passares a mão em frente ao fio de água, ele volta a 

separar-se. 

Em caso de dúvida, vê o vídeo da experiência no link: 

http://www.explicatorium.com/experiencias/atar-fios-de-

agua.html 

Para melhor 
praticar… 

Qualquer garrafa de plástico que possas furar serve, mas deve ser grande. 

Quando fizeres os furinhos não te esqueças de que têm de ficar perto, mas 

não podem ficar juntinhos. 

O que acontece! 

Quando passas as mãos pelos dois fluxos de água, as moléculas aproximam-

se e "começam a andar juntas", não se voltando a separar. Mas quando 

passas a mão em frente ao fluxo de água, ela deixa de correr por momentos, 

e quando volta a correr, os fios de água estão separados. 

http://www.explicatorium.com/experiencias/atar-fios-de-agua.html
http://www.explicatorium.com/experiencias/atar-fios-de-agua.html
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Porquê? 
As moléculas de água são polares, isto é, são atraídas umas para as outras 

através de forças intermoleculares. 

A saber… 

A coesão é a capacidade que uma substância tem 

para permanecer unida, resistindo à separação. São 

as pontes de hidrogénio, que unem as moléculas de 

água, que tornam a água coesa. É a coesão que 

torna a gota de água numa gota. Além das forças de 

coesão, estabelecidas entre moléculas de água, a 

água também pode aderir a outras moléculas. Isto 

pode ocorrer graças à sua polaridade. A água tende 

a atrair e ser atraída por outras moléculas polares. 

Essa atração entre as moléculas de água e outras 

moléculas polares denomina-se adesão. 

Essencialmente, a coesão e adesão são a aderência 

que as moléculas de água têm, respetivamente, 

umas pelas outras e com outras substâncias.  

 

É possível 
preservar a 

água… 

Embora um pouco de cor na água possa não torná-la imprópria para 

consumo, torna-a certamente pouco apelativa para beber. Assim, a cor da 

água é um aspeto importante quando se trata de a beber, assim como na 

água utilizada em outros usos domésticos, industriais e em alguns ambientes 

aquáticos.  

Submarino engarrafado 

Material 

Uma tampa de caneta 

Um pouco de plasticina 

Uma garrafa de plástico de dois litros com tampa 

Água 

Como fazer 

1. Retirar quaisquer rótulos que a tua garrafa possa conter e encher com 

água. 

2. Fazer uma bola com a plasticina e colocá-la na ponta da tampa da 

esferográfica, tal como mostra a figura. 

3. Se a tampa estiver furada em cima, tapar o buraquinho com uma 

pequena bolinha de plasticina. 

4. Colocar o submarino dentro da garrafa e fechar bem a tampa. 

5. Verificar que, se apertares a garrafa com a mão, o submarino desce, 

e quando a largas, ele sobe. Se for necessário ajusta o peso do teu 

submarino, aumentando um pouco ou diminuindo o tamanho da 

bolinha de plasticina. 
 

Em caso de dúvida, vê o vídeo da experiência no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=pY4Igpj7Qf8 

https://www.youtube.com/watch?v=pY4Igpj7Qf8
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Para melhor 
praticar… 

Este deve ser o aspeto do teu submarino. 

 

Podes encher a garrafa até a cima. 

 

O que acontece! 

Quando apertas a garrafa vais aumentar a pressão da água e o pequeno 

reservatório de ar, dentro da tampa, vai diminuir de volume, porque a água 

vai "empurrar o ar com mais força". 
 

Assim, o volume do teu submarino diminui, mas a sua massa mantêm-se 

constante. Isto faz com que ele passe a ser mais denso que a água, o que 

vai fazer com que ele afunde. 
 

Quando largamos a garrafa, o processo inverso acontece e o submarino 

sobe, pois agora, ele torna-se menos denso que a água e assim já pode 

flutuar. 
 

Para que a tua experiência seja bem-sucedida, tens que fazer com que o 

conjunto fique apenas um pouco menos denso que a água, para que, assim 

que apertares um pouco, o submarino afunde. 
 

Se quiseres brincar um pouco, podes fingir que controlas o submarino com 

um íman, um laser ou outra coisa qualquer, enquanto que, de uma forma 

disfarçada, vais apertando e largando a garrafa. 

Porquê? 
Em termos científicos, aplica-se o princípio de Pascal, quando fazemos 

pressão sobre a água. 

A saber… 
Um submarino é uma embarcação especializada para operar submersa, 

tendo sido largamente usada pela primeira vez na Primeira Guerra Mundial. 

É possível 
preservar a 

água… 

Os submarinos civis e submergíveis são usados com fins científicos, tanto 

na água doce, como na água salgada, para trabalharem em profundidades 

muito grandes para mergulhadores humanos. 

Vulcão de Água? 

Material 

1 Frasco pequeno com tampa  

1 Recipiente transparente com água 

Água quente  

Tinta em pó ou corante 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Embarca%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primeira_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mergulhador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Humano
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Como fazer 

1. Colocar a tinta em pó ou corante no frasco. 

2.  Furar a tampa do frasco. 

3.  Pôr um pouco de água quente dentro do frasco com tinta. 

4. Tapar o frasco e colocá-lo dentro do recipiente transparente com 

água.  

5. Esperar ou abrir o frasco. 

 

Para melhor 
praticar… 

Se tiveres paciência não precisas abrir o frasco. Basta esperares que a água 

quente comece a sair pelo furo que fizeste na tampa. Já agora, não faças um 

furo pequeno. 

O que acontece! 

A água colorida sobe, não se misturando com a água que está dentro do 

recipiente. 

 

Porquê? 

Isso acontece quando a água do recipiente e a água do frasco apresentam 

características diferentes, ou seja, a água com tinta está quente e a água do 

recipiente está fria. A água quente é mais leve que a fria, então ela sobe e 

fica a flutuar na superfície da água fria. 
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É possível 
preservar a 

água… 

As marés negras dizem respeito à poluição dos mares e zonas litorais por 

grandes manchas de hidrocarbonetos (petróleo e derivados), os quais 

representam cerca de 10% do total anual da poluição dos oceanos. Todos os 

anos são derramadas cerca de 3 000 000 de toneladas de petróleo nos 

oceanos. As consequências das marés negras são extremamente 

diversificadas e graves: a película opaca que se forma à superfície da água 

impede a entrada de luz nos oceanos e limita as trocas gasosas, originando 

uma forte redução da taxa de fotossíntese, assim como a asfixia de vários 

animais, devido à diminuição da quantidade de oxigénio dissolvido nas 

águas, o que acarreta ainda o incremento das populações de bactérias 

anaeróbias. A capacidade de auto-depuração das águas é também 

fortemente reduzida, havendo ainda interferências várias no ciclo da água e 

no regime de precipitações, já que as trocas de água entre os oceanos e a 

atmosfera são impedidas pela película de petróleo. As aves marinhas são 

extremamente afetadas pelas marés negras, não apenas devido à libertação 

de gases tóxicos, mas também pelo facto de os hidrocarbonetos dissolverem 

a camada de gordura que torna as suas penas impermeáveis, tal como 

acontece com o pelo de alguns mamíferos marinhos (focas, por exemplo), 

originando a morte por hipotermia. A ingestão de petróleo é também 

extremamente tóxica ocorrendo, por exemplo, quando as aves mergulham 

para pescar ou limpam as penas com o bico, já que o petróleo adere às penas 

tornando-as pesadas demais para voar ou nadar, afogando-se. O impacto de 

um derrame petrolífero pode prolongar-se bastante no tempo, já que os 

hidrocarbonetos policíclicos aromáticos são solúveis nas gorduras, sendo, 

por isso mesmo, fixados pelos seres vivos, nos quais atuam como agentes 

cancerígenos, a médio e longo prazo. Os mecanismos de degradação do 

petróleo são ainda relativamente desconhecidos o que faz com que o 

combate aos derrames seja pouco eficaz. A melhor solução, neste momento, 

é mesmo a prevenção, desenvolvendo métodos de transporte seguros e 

evitando as fugas durante as perfurações. 

Vamos dispersar água? 

Material 

Uma garrafa pequena com uma tampa de rosca  

Uma palinha  

Plasticina  

Uma agulha  

Corante ou tinta em pó 

Uma panela ou taça com água muito quente 

Como fazer 

 

1. Remover a tampa da garrafa e  fazer 

um buraco com uma tesoura, 

pressionando para baixo, como se vê 

na imagem. Encher a garrafa, até 

metade, com água fria.  
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2. Deitar umas gotas de corante ou tinta 

na água da garrafa. Fechar a garrafa e 

apertar bem a tampa da garrafa.  

 

 

 
 

3. Introduzir uma palhinha através do 

buraco. Colocar plasticina à volta para 

ficar bem selado. Pôr uma tampa de 

plasticina na palhinha e   fazer um 

buraco com uma agulha.  

 

 

 

4.   Para finalizar pôr a garrafa numa 

panela cheia de água muito quente.  

 

 

Esperar um momento para que o dispersor 

funcione.  

 

 

 

Para melhor 
praticar… 

A palhinha deve ficar dentro de água na garrafa. 

O que acontece! 
Passado algum tempo, a água da garrafa começa a sair pela palhinha através 

do furo que fizeste na plasticina. 

Porquê? 
A água quente vai exercer pressão sobre as paredes da garrafa, o que faz 

subir a água na palhinha. 

É possível 
preservar a 

água… 

A rega tem por finalidade fornecer ao solo, nos momentos mais convenientes, 

as quantidades de água necessárias à obtenção da humidade do solo mais 

adequada ao desenvolvimento das plantas cultivadas. Na rega por aspersão, 

a água é fornecida ao solo na forma de chuva. Esta é conduzida sob pressão 

(implicando consumo de energia), ao longo de uma rede de tubagem até aos 

aspersores. A rega por aspersão é a mais indicada para áreas de grande 

dimensão, nomeadamente para relvados e prados regados. Isto porque, com 

este sistema, consegue-se uma rega uniforme e de maior alcance. 
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Água…À Parte (Laboratório para JI) 

Neste conjunto de experiências, o/a Educador/a pode escolher, até três experiências, que as crianças 

podem realizar de forma lúdica, mas colocando em prática alguns conceitos que mais tarde vão 

aprender.  

 

Põe a Batata Mimi a flutuar 

Material 

Uma batata grande  

6 rolhas de cortiça 

6 palitos 

Bacia com água  

Como fazer 

1. Colocar a batata na água para teres a certeza de que vai ao fundo. 
 

Agora vais ter de transformá-la na Batata Mimi flutuante! 
 

2. Espetar os palitos na extremidade das rolhas. Em seguida, enfia-os na 

batata para fazer de patas, de cabeça e de cauda. 

3. Colocar a Batata Mimi na água. Flutua? Claro que sim! 

4. Repara no que acontece se mudares as rolhas de sítio. Depois, tenta 

pôr a Mimi a flutuar apenas com 2 rolhas. 

É possível 
poupar água… 

 
Se encheres a banheira gastas 110 litros de água, ou seja, 11 baldes de água 

bem cheios. Para não te esqueceres que não deves encher a banheira pinta 

11 baldes. É muita água! 

  

http://www.uniagua.org.br/public_html/website/default.asp?tp=1&pag=materias_int.htm
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Cria uma tempestade num frasco 

Material 

Um frasco transparente com tampa 

Óleo alimentar 

Groselha 

Pequenos objetos para fazer barcos: rolha de cortiça, rolha de plástico, 

palito,… 

Como fazer 

1. Encher o frasco de água pela metade. Juntar um pouco de groselha. 

Vais ver que a água fica bem colorida, porque o xarope de groselha 

mistura-se bem com a água. 

2. Acrescentar os objetos que irão fazer de barcos. Como os barcos, todos 

os objetos têm de ficar em cima da água. 

3. Deitar óleo com delicadeza para acabar de encher o frasco. Toma 

cuidado que o óleo é escorregadio! Por isso, fecha bem o frasco. 

4. Agitar o frasco para ver de que forma é que os teus barcos flutuam e 

afundam nas ondas. 

 

Por muito que agites o frasco com força vais descobrir que o óleo nunca se vai 

misturar na água e fica sempre a flutuar! 

É possível 
poupar água… 

 
 

Se lavares o carro com um balde e esponja poupas muita água. Só vais 

precisar de pintar 3 baldes. Nunca uses a mangueira para lavar o carro, porque 

gastas muito mais água. 
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Berlindes flutuantes 

Material 

Plasticina 

3 berlindes coloridos  

Taça com água 

Como fazer 

1. Colocar os três berlindes e o pedaço de plasticina na água. Afundam? 

Parece que sim.  

2. Recomeçar! Volta tudo a afundar? Claro que volta! 
 

No entanto, é possível por os berlindes e a plasticina a flutuar. Como? 

Experimenta… Não desanimes se não conseguires à primeira. Eu vou 

dizer-te como podes fazer. 
 

3. Fabrica um barquinho com a plasticina. Quanto mais profundo for, 

melhores condições terá para flutuar. Para isso, terá de ficar com um 

fundo grosso e paredes altas e finas. Também não pode estar furado! 

4. Colocar o barco de plasticina na água. Se flutuar bem, põe lá dentro os 

berlindes com muito jeitinho. Fica tudo a flutuar! 

É possível 
poupar água… 

 
 

Para lavar a roupa bem lavada é preciso muita água. Por isso, antes de ligar 

a máquina de lavar ela deve estar bem cheia. Para não te esqueceres de 

encher bem a máquina de lavar, pinta 12 baldes de água. 
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Constrói icebergues 

Material 

Um recipiente grande de plástico  

Papel de alumínio 

Bacia grande cheia de água fria 

Recipiente com água quente 

Palhinha 

Como fazer 

No dia anterior, preparar gelo.  

1. Deitar água dentro do recipiente de plástico. Não o enchas até cima, 

nem tapes. Põe o recipiente dentro do congelador e deixa-o lá ficar 

durante uma noite. No dia seguinte, retira o recipiente do congelador. 

O que aconteceu? A água transformou-se em gelo. Em vez de utilizares 

um recipiente, podes fazer o gelo em copos pequenos. 

2. Com o papel de alumínio, modela barquinhos. Coloca-os em cima da 

água da bacia para verificar se flutuam. Se flutuarem, podes retirá-los. 

3. Desenformar o gelo. Se custar muito deita um pouco de água quente 

no fundo da forma. Colocar o bloco de gelo dentro da bacia com água. 

4. Deitar devagarinho a água quente no meio do gelo, sempre no mesmo 

sítio. Vais fazer um buraco. Faz a mesma coisa noutro sítio até 

conseguires separar o gelo em icebergues.  

5. Dispor os barcos em cima da água e soprar na palhinha para fazer 

vento e colocar os barcos a andar. 

Tens de ter muita atenção!!! Os barcos não devem tocar no gelo escondido 

debaixo de água. Se fosse um barco verdadeiro a embater num icebergue iria 

furar o casco e afundar. 

É possível 
poupar água… 

 
Se tomares um duche bem rápido poupas muita água. Utilizas apenas 4 baldes 

de água. Pinta-os. E não te esqueças: enquanto te ensaboas fecha a torneira! 
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Vamos fazer cores? 

Material 

Tintas de água: amarelo, vermelho e azul 

7 copos transparentes 

Água 

Como fazer 

1. Em três copos, colocar uma das cores, amarelo, vermelho ou azul, e 

juntar água, até encher cada copo. A água deve ficar bem colorida. Senão 

acrescenta mais tinta. 

2. Pegar num copo vazio e escolher dois dos copos com água colorida. 

Deitar um bocado de água colorida de cada copo e misturar. Uma cor 

nova vais encontrar! Repete até fazeres quatro cores novas nos copos 

que tinhas vazios. Não te esqueças, apenas deves misturar as cores que 

tinhas no início, amarelo, vermelho e azul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma das cores do arco-íris é o violeta. Para o fazeres tens de juntar azul e 

vermelho, como no roxo, mas coloca mais um bocadinho de vermelho e menos 

de azul. 
 

No final, é só colocares as cores pela ordem do arco-íris! 
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É possível 
poupar 
água… 

 
 

Se tiveres pouca louça lava à mão, mas para poupares usa uma bacia e não 

deixes a água a correr. Assim só utilizas 1 balde de água. Pinta-o! 

Cai chuva! 

Material 

Taça transparente com água 

Espuma de barbear 

Embalagem tipo limpa vidros com água azul 

Corante ou tinta de água azul 

Como fazer 

1. Numa embalagem tipo limpa vidros, coloca gotas de corante ou tinta de 

água azul e enche com água. A água azul são gotas de chuva! 

2. Na taça transparente com água coloca espuma de barbear. Basta 

agitares a embalagem da espuma e pressionar para começar a sair. A 

espuma são as nuvens! 

3. Agora faz chuva! Experimenta… 
 

É fácil: basta utilizares o spray de água azul na espuma de barbear. A espuma 

vai ficar com muita água, ou seja, chuva, e vais ver a água a cair na taça com 

água. Quanto mais carregares a espuma com água, mais chove! 
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É possível 
poupar 
água… 

 
As descargas de autoclismo gastam muita água. Em cada descarga podes 

despejar 1 balde. Pinta-o. Se tiveres um autoclismo de dupla descarga, ou seja, 

com dois botões, carrega no botão mais pequeno para poupar água, porque 

utilizas apenas meio balde. 

Vamos limpar a água! 

Material 

Uma garrafa de plástico de dois litros  

Algodão  

Pedras  

Tesoura sem ponta  

Um copo com água suja. Para sujares a água do copo podes recolher no teu 

jardim pequenos ramos e folhas de plantas e juntar um bocadinho de terra de 

um vaso. 

Como fazer 

1.   Cortar a garrafa de plástico um pouco acima do meio. (pede a ajuda 

de um adulto) 

 
2. Pegar a parte de cima da garrafa e dentro dela colocar o algodão e depois 

as pedras. 
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3. Colocar a parte de cima da garrafa dentro da parte de baixo, como se 

fosse um funil. 

 
4. Despejar a água suja. 

5. A água vai cair e ficar mais limpa, porque as folhas e os ramos vão ficar 

presos nas pedras e a terra vai ficar no algodão.  

É possível 
poupar 
água… 

Desenha-me e 

descobre quem sou. 

Basta ligares os 

números do 1 ao 30. 

 

Pistas: Sou Fonte de 

Vida! 

 

Podes recolher-me 

quando estou a cair 

para depois me 

utilizares para regar, 

lavar o pátio, … 

 

Depois não te 

esqueças de me 

pintar. 
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É importante mastigar bem. 

Mais ou menos água? 

Material 

Vários recipientes de formas e tamanhos diferentes 

Água 

Medidor de água 

Como fazer 

1. Colocar a mesma quantidade de água em todos os recipientes. O medidor 

de água ajuda nesta tarefa. 

2. Colocar todos os recipientes lado a lado e comparar a quantidade de água 

que parece existir em cada um. 

 

Todos os recipientes têm a mesma quantidade de água. Lembras-te? Mas devido 

à forma de cada recipiente a quantidade parece diferente, porque a água toma a 

forma do recipiente onde está. 

É possível 
poupar 
água… 

Descobre as 7 

diferenças… 

 

Lá estou 

novamente a 

cair, para dar de 

beber às plantas 

e aos animais! 
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Material 
Dois copos com a mesma quantidade de água em cada um e dois comprimidos 

efervescentes. 

Como fazer 

1. Triturar (partir aos bocadinhos) um dos comprimidos efervescentes.  

2. Colocar, ao mesmo tempo, o comprimido inteiro num dos copos e o 

comprimido triturado no outro copo.  

3. Observar e contar o tempo que cada comprimido demora a dissolver por 

completo.   

Se contares bem, vais descobrir que comprimido triturado se dissolveu mais 

rápido que o comprimido inteiro. Assim como o comprimido triturado se dissolve 

bem mais rápido, o nosso corpo consegue absorver de forma mais eficiente o 

alimento bem mastigado.  

Então, já sabes, se mastigares muito bem, melhor vais fazer a tua digestão, sem 

má disposição! 

É possível 
poupar 
água… 

Quero tanto juntar-me às minhas amigas gotas. Ajudas-me a encontrar o 

caminho... Somos todas muito precisas no teu dia-a-dia, porque estão sempre a 

utilizar água. Não nos desperdices! 

 

 

O detergente da digestão. 
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Material 

Dois copos com a mesma quantidade de água 

Detergente da louça 

Óleo alimentar 

Como fazer 

1. Colocar a mesma quantidade de óleo nos dois copos com água.  

2. Num dos copos, colocar o detergente, mexer e aguardar alguns minutos. 

3. Observar. 
 

No copo sem detergente a gordura permanece intacta. No copo com a ação do 

detergente, as moléculas de gordura foram quebradas.  
 

No nosso organismo o fígado produz um líquido, a bílis, que nos ajuda a digestão, 

porque a sua função é quebrar as moléculas de gordura. Mas o melhor mesmo é 

comermos alimentos saudáveis, com pouco gordura.  

É possível 
poupar 
água… 
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Chegado ao fim o Manual Pingo a Pingo não se pode deixar de fazer a “ponte” para o tema da Água, 

considerando que a Água é o elemento comum presente em todas as experiências apresentadas 

anteriormente. 

 

Desta forma, pretende-se que o presente manual e o conjunto de experiências que compila sejam 

ainda um ponto de partida para introduzirem o tema da Água que deverá ser tratado nas suas 

diferentes vertentes, nomeadamente a importância da água no nosso dia-a-dia e para os seres vivos, 

a quantidade de água existente e a sua distribuição no Planeta, os principais problemas da poluição e 

da má utilização e gestão da água e a necessidade de preservar e poupar a água. 

 

O texto apresentado, em seguida, poderá servir para uma pequena reflexão sobre o tema da Água. 

E se a partir de amanhã não fosse possível garantir água potável em sua casa? Que os rios e mares 
estavam tão poluídos que seria proibido nadar ou pescar? Ou que os nossos aquíferos tinham secado? 

O que faria? 
 

A água é vital para a nossa sobrevivência. O 

corpo humano, constituído por cerca de 70% de 

água, perde por dia, aproximadamente 2,5 litros, 

necessitando de repor em pequenas 

quantidades ao longo do dia essa perda, para 

evitar efeitos como a dificuldade de 

concentração, o cansaço ou outros mais graves. 

- Quando perdemos 1 litro de água: temos sede. 

 

- Quando perdemos 2 litros de água: temos 

sede, fadiga. 

 

- Quando perdemos 3 ou mais litros de água: 

ocorre desidratação e risco de vida. 

A água ocupa quase 71% da superfície da Terra, mas só 1% está disponível para consumo humano, 
pois 97% é salgada e os outros 2% são glaciares inacessíveis. 

Sendo a água um elemento insubstituível e fundamental à existência de vida na Terra e das mais 
diversas atividades humanas, qualquer tipo de poluição da água causada pela libertação direta ou 
indireta de material tóxico nas linhas de água ou pela sua exploração intensiva constitui um grave risco 
para a saúde e bem-estar humano. 

Provavelmente, tal como já acontece em alguns países, a sua resposta às perguntas aqui colocadas 
seria a de mudar-se para um local que lhe permitisse continuar a usar esse recurso hídrico para os 
seus hábitos diários de higiene, alimentação, etc. Mas mais tarde ou mais cedo, os mesmos problemas 
surgirão. E estas questões colocar-se-ão novamente. 

Uma simples migração não resolve o problema, apenas o transfere. O nosso planeta é finito. Os 
impactes das secas na humanidade tenderão a ser cada vez maiores ao longo do tempo, pelo que a 
escassez de água pode vir a constituir uma fonte de conflitos nas zonas em que esta se faça sentir, 
principalmente nos locais em que a água doce atravesse as fronteiras de dois ou mais Estados 
independentes, o que acontece para 60% das reservas hídricas superficiais. 



                                                                                                                                                                                                                                                         

Núcleo de Competências de Ambiente e Conservação da Natureza                                                                                                 Pág 68 de 69 
Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 

O que há a fazer é alterar os nossos hábitos de consumo e de utilização deste recurso como 
cidadãos/ãs e agentes económicos, de forma a garantir a manutenção de uma boa qualidade e 
quantidade de água potável disponível.  

O tratamento de águas residuais domésticas e industriais antes destas serem descarregadas nas 
linhas de água já é feito em Portugal, mas ainda sem a adesão necessária. 

 E o/a cidadão/ã? 

 Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), atualmente 1,1 mil milhões de pessoas não 

têm acesso a água potável e 80% das doenças no mundo resultam dessa escassez.  

 

No entanto, fique aliviado/a, por agora. Amanhã ainda terá água para o seu conforto doméstico. 

Mesmo assim, apesar de em Portugal não se verificarem ainda situações graves de escassez, a 

pressão na quantidade e qualidade de água tem vindo a aumentar pela contaminação e sobre 

exploração dos nossos recursos hídricos e sobre a ameaça das alterações climáticas. 

 

Aproveite então cada dia, começando pelo de hoje, para criar o hábito de racionalizar 

voluntariamente a água que consome e consequentemente reduzir as despesas com a utilização 

desta, através de pequenas ações, sem prejuízo da qualidade de vida do seu agregado familiar e da 

saúde pública, pois o tempo urge.  

 

Para melhor fazer pode encontrar algumas ações de poupança ao visualizar o vídeo: 

#valordaagua #aguasdeportugal #AdP 

 

https://www.youtube.com/watch?v=RgpGCVEktO8&list=PLTIbE7Wb73DcYKUpaq7vhBHSFlIM

90kl0&index=4 

 

A ONU estima que, se o nível atual de consumo se mantiver, em 2025, cerca de 50% da população 

mundial irá lidar com falta de água potável e isso poderá incluir-nos a nós: a mim e a si. Sejamos 

mais conscientes e responsáveis. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A Água é o sangue da biosfera.” 

                     G. Tyler Miller, Jr. 
 

http://www.confagri.pt/Ambiente/AreasTematicas/Agua/Documentos/doc17.htm
https://www.youtube.com/results?search_query=%23valordaagua
https://www.youtube.com/results?search_query=%23aguasdeportugal
https://www.youtube.com/results?search_query=%23AdP
https://www.youtube.com/watch?v=RgpGCVEktO8&list=PLTIbE7Wb73DcYKUpaq7vhBHSFlIM90kl0&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=RgpGCVEktO8&list=PLTIbE7Wb73DcYKUpaq7vhBHSFlIM90kl0&index=4
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O Núcleo de Competências de Ambiente e Conservação da Natureza agradece que, caso tenha 
disponibilidade e oportunidade, possa colaborar na avaliação do presente manual através do 

envio da sua opinião e sugestões para o e-mail ambiente@cm-oaz.pt. A sua opinião é muito 

importante para nós. É através dela que ficamos a conhecer as suas necessidades e 
expetativas e podemos torná-las oportunidades de melhorarmos as nossas iniciativas. 

Confio que com o Manual Pingo  
a Pingo comecem a experimentar 

para ensinar. 
 

Muito obrigado pela vossa 
atenção e espero que de alguma 
forma possam ter usufruído deste 

manual. 

mailto:dasu@cm-oaz.pt

